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INTRODUÇÃO:
A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível. Mulheres portadoras podem transmitir a infecção para o feto, via placenta ou durante o parto, ocasionando a sífilis congênita (SC). As taxas de ocorrência da SC ainda são elevadas, e, dessa forma, deve-se conhecer a sua epidemiologia.
OBJETIVO: 
O estudo teve como finalidade analisar as publicações científicas que apresentem dados epidemiológicos acerca da SC em diferentes regiões do país, sendo possível conhecer os principais estudos que apresentam, em números, a prevalência da infecção no Brasil. 
MÉTODO: 
Realizou-se uma revisão de literatura do tipo integrativa e os descritores utilizados foram definidos conforme plataforma dos Descritores em Saúde – DeCS, que compreenderam: “sífilis congênita”, “análise de dados”, “levantamento epidemiológico” e “Brasil”. As bases de dados utilizadas para coleta das publicações foram: LILACS, MEDLINE e PUBMED. A busca resultou em um total de 58 artigos, e os critérios de inclusão utilizados foram de artigos produzidos nos últimos 5 anos, artigos em português, inglês ou espanhol e artigos completos com apresentação de dados epidemiológicos sobre a prevalência de SC. Apenas 13 artigos contemplavam a temática para a pesquisa. 
RESULTADOS: 
Dos 13 artigos localizados nas bases de dados que contemplavam os parâmetros metodológicos, três (23,08%) foram encontrados na base de dados MEDLINE, cinco (38,46%) no PUBMED e cinco artigos (41,6%) foram localizados no LILACS. Verificou-se que a maioria das publicações foram estudos do tipo epidemiológico descritivo transversal, e a análise de dados disponibilizados por órgãos competentes compuseram a amostragem avaliada pelos autores. Houve a realização de estudos em estados das regiões Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Norte do país e observou-se que todos identificaram alta prevalência de SC em todas as regiões estudadas. Além disso, nota-se que foram realizados estudos tanto para regiões especificadas, como também para os estados brasileiros, isoladamente. 
CONCLUSÃO: 
A partir da análise das publicações selecionadas, observou-se que a SC se encontra presente entre a população em níveis considerados elevados. De acordo com os estudos realizados e os dados apresentados por eles, demonstra-se uma alta prevalência da infecção no território nacional.
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